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PRESIDENTE	

ildlArt.	 ' ri.uca u ExcuuLiVo-Municipal autorizado:.ã.utilizar o

gas natural como combustível nos veiculds da frota_pf.i,cial, de trans-'

porte-público e coletivo de passageiros no município de São Paulo, em
C\ I	 ! , - 1

. c-eDnfo'rilidade com a legislação vigente.
CD	 . !	 s,	 1
....-) Ar t.t .. 29 - Os efeitos da presente lei eXtende-se a todos	 os
(---)	 ,
veicUlos especificados no artigo 19 desta lei, pertencentes âs secreta

rias -eOrgãos da administração direta, indireta, fundações, autarquias,7: 	 4..
áociedades de economia mista, Câmara Municipal e Tribunal de Contas do
c--
Município de São Paulo.	 •
f-..

prazode 60 (sessenta dias) a partir da data de sua publicação...—

Art. 49 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publica-'
ção, revogadas as disposições em contrário.
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	._ i Art. 39 - 0 Executivo Municipal:regulamentara esta lei 	 no

	

Art. 39 - O Executivo Municipal regulamentara esta lei 	 no
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JUSTIFICATIVA

A utilização de gãs natural (ou gás do pântano, popularmente conhe-

cido) como combustivel nos veiculos da frota oficial, de transporte IA
blico e coletivo de passageiros na cidade de São Paulo e, comprovada-'
mente, uma excelente alternativa energetica para a gasolina, o alcool'

e o diesel sem a necessidade de modificar ou trocar partes originais

do motor.

Destarte, a relação de custo e beneficio nos motores de carburação

a gás vem sendo considerado como fator de grande economia dada a sua

simplicidade de concepção tecnológica, eficiência e segurança bem como

grande facilidade de adaptação em motores convencionais.

Por sua vez, as autoridades sanitãrias do mundo inteiro, especial-

mente dos grandes centros urbanos, apertam o cerco a cada dia para con

'seguir uma atmosfera mais limpa e respirãvel. Cidades como Tóquio, Ci

'dade do Mexico, GuadalaJara, Los Angeles, entre outras, já incluiram

no seu corpo de leis A obrigatoriedade do uso deste combustivel.

É de responsabilidade do Poder Público Municipal a adoção de medi-

das deste porte, conforme dispõe a própria Lei Orgânica do Municipio ,

em em seu artigo 79, que diz " É dever do Poder Municipal, em coopera-

ção co a União, o Estado e com outros municipios, assegurar a todos o

exerci:cio dos .diretos individuais, coletivos, difusos e sociais esta-

belecidos pela Constituição da Re pública e pela Constituição Estadual,

no gue respeitw_a:

I - meio ambiente humanizado, sadio e ecologicamente'

equilibrado„,.;

III ,-, locomoção atraves de TRANSPORTE COLETIVO ADEQUA-
.DO(grifo nosso),...;".

Resta afirmar ainda, que os eolipamentos automotivos adaptados pa-

ra motor a gás vem sendo testados e utilizados com sucesso desde 1969, 

Vez

nasmais absolutas condiçÕes,de segurança estabelecidc\ s por organismos'
tecnicos, mesmo em casos 'de eventuais.acidenteá, uma ez gile, assim o-

correndo, os gases são Automaticamente liberados por dispositivos cha-

mados de "válvula de excesso de fluxo". • .

Pelas razões expostas e na certeza de que r .se- .aprovada, esta-.:.pro-

positura trará grandes vantagens e economia aos cofres públicos, conta_
mos com a atenção dos nobres pares para a sua urgente aprovação.

• •-• • — •	 • — • — •	 •	 ‘1,	 • .""` •

'Cód. 0561
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Papel para Informação, rubricado como folha n5

o processo n9 	 13.5	 de 199.3 	 23	 03...,. 9.3	 (a) 	 ISABEL 

Ao Senhor Assessor Chefe:
Sobre o assunto, consta Lei n 2 10.950/91, PL.642/89 e
PL. 722/91.
Em 23/03/93

ic	 co,1/4)JCG2-
fISABEL CAVALGA

Uf fegightjVO

Douta Comissão clo
Constituição e Justiça;

Recebido na C omissão de
Con StituiçãO e Justiça
Em3i 16193 	 às Pl 'acz, 5s.,

CÓD. 0233



•

,Aó Nobre Verf.

para rel. a V 1.

em 3 4 0,

,`?,itiiiçáo á Justiçrl

oe 19. 93

‘s,

nesta data, 	 documento 	 oper.' para Informação, rubricadb---

Em	
IX/ O %"/	 9

SEGUE 	 juntado

—	 ,=.q/c)Sou folha 	  n9

(a)



1
 Folha n.o  01 .. cio Proc.
N.o .. .J35... de ig 53

I O Funcionária
..:2., ,

poodWir

IRELATÓRITI DA COM1SSO DF Efig/Wrint~,:ntialétriO.
EmdLi0 14  1(13 

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N g 135/93.

RESIDENTE

Projeto de Lei, de autoria do nobre Verea-

dor eder jofre, objetiva autorizar o Executivo Municipal a

utili2ar o gás natural como combustível nos veículos da

1110	
frota oficial do transporte publico e coletivo de passa-

geiros.

Primeiramente, o projeto é autorizativo im-

próprio e, portanto, inócuo e inconstitucional conforme

manifestação desta Comissão no Parecer n g 02/93 sobre

questão do ordem levantada polo nobre Vereador Arnaldo Ma-

deira, violando a repartição constitucional e legal de

atribuiçiies privativas do Executivo e do Legislativo, +0-

rindo o princípio da separação e harmonia entre os pode-

res.

Alem disso, a propositura disptie em sentido

de lei existente.

Com efeito, a Lei n g 10.950, dr 21 de ja-

neiro de 1991, determina que, no prazo do 10 (dei') anos,

as empresas concessionárias ou permissionárias de trans-

porto coletivo deverão substituir os ônibus ou motores mo-

vidos a óleo diesel por outros, movidos a gás natural.

Diante disso, o presente projeto deveria

ter sido restituído ao seu autor, consoante o disposto no
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art. 2.1.-?, inciso IV, do Rogimonto Interno.

Pela Ilegalidade.

Sa/a da Comissão dr Constituição e Justiça,

"m 11,WAIN3

Presidonte

Ams



À Douta COMiSC:CIO de

PoiNca
e Mim =....rii;.‘•;ente

Em, ..... .......

tr")ANGELA _ORCIN ANDREONI
Secretária

c

\Itecebi d \na Conal,:gio de Pol. Ur.bana.

Ein\..1\1S). .. à..,.\.3...11.s.

Luis Fernand	 de Acaule

Reg. 10840

C.%)jViã4714/2AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Cot-cissão do Potitica Urbana, Me!reocten.:

e Meio Ambiente.

'

"(1-7



Folha n.o  £.2 	do proc..
N.o	 195

• conatA•	 /
Wor /2/ -----Ilerem

•

Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, 05/o 5/-5

Ver.Emilio Meneghini

Relatar

Deferido

Presidente
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Sala da Comissão de Política Urbana,
litana e Meio Ambiente em 0510,51v-s ,	 A

Metropo-

Visa o presente Projeto de Lei rilPRE.~ .de
autoria do nobre Vereador Eder . Jofre, dispor sobre a utilização de
gás natural como combustível na frota de veículos oficiais de
transporte público coletivo de passageiros, e dar outras providn-

O nobre Vereador em sua Justificativa argumen-

• ta-nos que é de responsabilidade do Poder Público Municipal a ado-
ção de medidas desse porte buscando, através desta iniciativa, fa-
zer com que que haja condiçi.ies de termos um meio ambiente humani-
zado, sadio e ecologicamente equilibrado, bem como que tenhamos um
transporte coletivo adequado..

Esta Comissão, em análise sobre a presente
propositura verificou que existe a Lei municipal n2 10.950/91 que
trata sobre o uso do gás natural como combustível dos ônibus urba-
nos. Essa lei disp5e em seu artigo 12 que, no prazo de 10 anos, as
empresas concessionárias ou permissionárias de transporte coleti-
vo, deverão substituir os ônibus ou motores movidos a óleo diesel
por outros, movidos a gás natural.

Como vemos, parte da proposta do vereador já
esta legislada, já a outra, a que autoriza a utilização do gás na-
tural também para os veículos pertencentes às secretarias e óry2;

da administração direta, indireta, ..fundaçiles, autarquias, socieda-
des de economia mista, Câmara Municipal e Tribunal de Contas do
Município de, São Paulo, estaria prejudicada, pois a iniciativa
desse tipo de proposta (excetuandu-se a Câmara Municipal) é somen-
te do Executivo conforme já apontado pela douta Comissão de Cons-
tituição e Justiça.

Deste modo, esta Comissão entende pela rejei-
ção da presente Propositura.

Contrário portanto nosso parecer.



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO

SEGUE, Juntado nesta data er-tr-~, rubricado mit

tellta n.o  01,_/..2:_tip....579)

A Douta Comissão • de
Administreção Pública
Em,  O)-  jOS 	

LUIS FERNANI. DE ARAÚJO
Secrt4io

Recebido na Comissão de

„240,ç,Administração Publica

Em_ 7201..as /PO  h

Ao nobre Vereador	

para •relatar. Regimentalmente até	 /	 f.
Sala da Comiss4o,de Admnístração Púb n ica

/ 6S--/(9":
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EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Devido à necessidade de se efetuar estudos com-

plementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., providencias

/com o objetivo de prorrogar o prazo deste processo (P2 /3 //5.--)

por mais pito dias, conforme artigo 63 do Regimento Interno.

21 /Pç/93.

DEFIRW;"-Ult..4493.

VEREADORXRANCISCO WHITAKER

PRESIDENTE DA,CÓMISSUO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

•
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Folha n.o_  0,	 do Proc. 1

NA	 f 31 d e 19_

O Funcionário_ 1

è.) SECRETARIA DA COMI6S40 DE ADMINISTRAÇ40 PUBLICA,

Senhor Secretário,'

•
DETERMINO, nos termos dos artigos 63 e 64 do Re-

gimento Interno desta Casa,( 
72 /3 §-79-3que o presente

siga sua tramitaç'ão normal, tendo em vista que:

1) em 0.(-./K./93, esta Presidância deu entrada

a Requerimento P solicitando o reexame deste projeto por parte da

Comissão de Constituição e justiça, pois esta o encaminhara sem

parecer; apenas com relat6rio, e

2) até esta data, em que o prazo regimental ex-
_

1110 	
pira, o Egrégio Plenário n'ão se manifestou sobre o referido Reque-

rimento.	 •

70((J/93

VEREADOR/rRAMISCO WHITAKER

PRESIDENTE DA COMIWSW tT ADMINISTRAÇ'40 PUBLICA
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'o nobre Vereador

?ara relatar.
da Cornissã.
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Finançae. Or'çamenic
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PI-e-siderite

. 7	 7

Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,_021.9‘ _43
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 Folhz ri.` JØ 	 dá Fir,qc

n °I.L.M. de 19

10 ful).~ 0 	  .....-...---=--.....

Defidrido

/Hroiük1 Cdlasuonno
íesiidente da Comissão
e Finanças e Orçamento

José índio F. HaMlnrrretn-
Relator

.06.93

U4-..C.)._,/'i	 4' -Eli, ,

0( 
ML el Colasuonno

"residente da Comissão
de Finanças e Orçamento

•

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que
o Executivo preste as seguintes informaçOes acerca do PL 135/93:

1) Qual é o total de veículos das frotas oficiais, de
transporte público e coletivo da cidade de São Paulo?

2) Qual seria o custo da conversão ou troca das frotas
mencionadas por veículos movidos a gás natural?

3) A indústria está preparada para atender à demanda
suscitada pela propositura?

4) Existe gás natural disponível no Município para o
atendimento da demanda citada? E com relação ao abastecimento?

5) Em que aspectos o presente projeto de lei sobrepSe-se
à Lei Municipal n2 10.950, de 24 de janeiro de 1991?

6) Estime as vantagens econâmico-financeiras advindas da
proposta, do ponto de vista do erário municipal.

7) A implementação do projeto em tela trará significati-
vo perigo de vazamentos ou explosão dos veículos?

8) Há algum Obice à presente proposta, por motivo de di-
ficuldade de fiscalização?

9) Quais as adaptaçOes exigidas nas garagens dos veícu-
los a gás?

10) Existe algum outro fator impeditivo, do ponto de
vista do Executivo, para o sucesso da propositura?

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para as devidas provid4APias.



	  do proc

n ° 	  /30 de 1'13

JJ, funcioná r i o .

:11:	 i11..:11) 'E_

4 Presidância.

t a do .
Uncaminho a V. Lxa. conforme solici-

0?k/ _4ç:/,:3

:j?‹"F' e t tFi a
Comissão te . Finanças e Orçamento

z4 II.3I

P	 :3V:r Yl.V1(
ÂNTONTO SAMPA

Presidente

LEG) -3 -
...Se	 r.g.	 C-Ae.te,
Por solicitação do Sr. P esidente‘
para providã2cias.

SP" .2S-f°

-F—ERNA , ?, R. RENZO,
Chefe de ei . Presidência

22336

RECEBIDO EM L./

_	



SOR= Lept~ CARBOSA

Actiçlínte	 guAl Técnica

.1141,40480...

Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios
para emissão de Parecer.

ZO / O / 3

FERN'A ND() ,réfsfr A. RUTA:
Chefe Seção fécuica 1..sl/Substitu¡o

Sr	 Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

3O/ oco/ q3

SEGUE 	 , juntado 	  nula data
documento	 	 rapt	 do Informoç o
rubricado—rob f ...lba 	 n.o	 .0/

Em ovc 0‘93
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DT7-LE03
OFICIO N.300200/93

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Finanças e Orçamento, e nos termos do art. 68 do Re g i-
mento Interno, encaminho a Vossa Excelência copia do Projeto
de Lei n2 135/93 de autoria do Vereador t.der Jofre - que
dispUe sobre a utilização de g ás natural como combustível na
frota de veículos oficiais, de transporte páblico e coletivo
de passageiros, e dá outras providências, solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
tinta consideração.

ANTONIO SAMPAIO
Presidente

Anexo: C6pia xerográfica do P.L. Hfl 40/93 e do despacho da
Comissão de Finanças e Orçamento.

A Sua Excelência o Senhor
En genheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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PROJETO DE LEI
—

SALA DE SESSÕES¡ 3 ,e	 )'
(

Pacasionorie

01 - PL
01-0135/93-6

• c,Cmie -V7-p m-Wi (di", ré' ..t aiSn c/*
? '-4. tm-- Ative , m.cf-411-fg1Lsp6e sobre a utilização de gás natural como"-- ,	 ,--

(A 0 P1 ( kse i -5, Ç--7,-/-	 S) G" t) 4 i- ( Cte)

/	 combustível na frota de veículos oficiais, de
g( " .e)ixe CA? . ç%C.- C-7n- CA3"716,4N r-c:,

r	 /	 transporte público e coletivo de passageiros,

. /	 .	 e dã outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 19 - Fica o Executivo Municipal autorizada.d.utilizar o

gás natural como combustível nos veículos da frota_oficial, de trans-'

p9rte-9úb1ico e coletivo de passageiros no município de São Paulo, em

IconfOrlidade com a legislação vigente.

Art.:. 29 - Os efeitos da presente lei eAende-se ã todos 	 os
-

veículos especificados no artigo 19 desta lei, pertencentes ãs secreta

rias efórgãos da administração direta, indireta, fundaçoes, autarquias,

Sociedades de economia mista, Câmara Municipal e Tribunal de Contas do

Municio de São Paulo.

i Art. 39 - O Executivo Municipal regulamentará esta lei 	 no

prazo.de 60(sessenta dias) a partir da data de sua publicação.

Art. 49 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publica-'

ção, revogadas as disposiçOes em contrário.

'

Vereador EDER JOFRE

EJ/ftps
Cód. 0561
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José índio F. Na-mr-rasírna`tn-
Relator

.06.93

mr7.-u,1 Cdlasuonno
síidente da Comissão
Finanças e Orçamento

1

Tekwa

•

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e43-yr-fairèl'i•-to:

Solicito de V.Exa. as providências cabíveisia fim de que
o Executivo preste as seguintes informaçOes acerca do PL 135/93:

1) Qual é o total de veículos das frotas oficiais, de
transporte público e coletivo da cidade de Sáo Paulo?

2) Qual seria o custo da conversão ou troca das frotas
mencionadas por veículos movidos a gás natural?

3) A indústria está preparada para atender à demanda
suscitada pela propositura?

4) Existe gás natural disponível no Município para o
atendimento da demanda citada? E com relação ao abastecimento?

5) Em que aspectos o presente projeto de lei sobrepge-se
à Lei Municipal n2 10.950, de 24 de janeiro de 1991?

6) Estime as vantagens econâmico-financeiras advindas da
proposta, do ponto de vista do erário municipal.

7) A implementação do projeto em tela trará significati-
vo perigo de vazamentos ou explosão dos veículos?

8) Há algum bice à presente proposta, por motivo de di-
ficuldade de fiscalização?

9) Quais as adaptaçOes exigidas nas garagens dos veícu-
los a gás?

10) Existe algum outro fator impeditivo, do ponto de
vista do Executivo, para o sucesso da propositura?

• Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para as devidas provid4APias.

'4 I irip ,

Or 
HL el Colasuonno

'residente da Comissão
de Finanças e Orçamento



MEMORANDO
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CÂMARA MUNICIPAL Q, " .;,2A,-OmPm

São Paulo,  30  de  Junho

Recebi  ofIcio DT.7/Leg.3 n2 300208 de 30/06/93, soli-

citando ao Executivo informações rfferentes ao Projeto de Lei

n* 135/93 de autoria do Vereador Éder Jofre.

ANEXO: cópia xerográfica do P.L. n 2 135/93 e do despacho da co-

missão solicitante.

Claine 1-:Zo 1"Trus Queiroz
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LASUO•NO

PRESIDENTE

IEL

Senhor Presidente da Comiss2io de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre

matéria, solicito a V. Exa a prorrogaç"ão de prazo para elaboraç"ão

do relat6rio, conforme disposto no . artigo 63, "caput", do Regimen -

to Interno.

EM op/O/f3

RELÁTOR

• •	 DEFERIDO

•
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Prefeito
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São Paulo, Ç9- de j üLg.0	 de 1993
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Processo no. 59-002.089-93*20

Senhor Presidente ,-

RECEBO() NA A. T. M.

Hin  o2/  o 	 1.9.3..
:...: n•as

/".

10 - OFICIO
- 10-0271/93-6

Em atenção ao ,requerido pela D. Comissão

de Finanças e Orçamento, no ,oficio no. DT.7/Leg.3/300208/93,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

-:Excelência, cópia da infort prestada pela Unidade

'competente desta Prefeitura, relatia ao Projeto de Lei no.

135/93, de autoria do nobre Vereador Éder Jofre, que dispõe

sobre a utilização de gás natural como combustível na frota

de veículos oficiais, de transporte público e coletivo de

passageiros, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexas: cópias xerográficas de fls. 8/12 do processo 	 no.
59-002.089-93*20.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

SGM - 002 - DGM
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ENG. SIMAO SAURA NETO

CHEFE DE DIVISA°
DE/DEM/TM

COMPANHIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES COLETIVOS — CMTC
DIRETORIA DE ENGENHARIA — DE

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE SANUTENÇA0 — VEM
DIVISAO TECNICA DE MANUTENCAO — DEM/TM

INFORMAÇA0 DEM/TM — 114/93

SAO PAULO, 09 DE JULHO DE 1.993

REF.: RESPOSTA AO PROCESSO 59-002.089-93
111	 PROJEW DE LEX 0i-02'35/93-6

EM ATENÇA0 AO PROCESSO suPà-errAn, APRESENTAMOS RESPOSTAS AS INFORMAÇOES
SOLICUADAS ACERCA DO Pl~f0 DE LEI 135/93 7 0E AUTORIA DO VEREADOR EDER
JOFRE, DISPONDO SOBRE A UfILIZAÇA0 PE GNV COMO COMBUSTiVEL NA FROTA DE
VEICULOS OFICIAIS, DE TRANSPORTE PUBLICO E COLETIVO DE PASSAGEIROS NO
MUNICIPIO DE SAI) PAULO.

A SEGUIR APRESENTAMOS AS PERGUN1AS REALIZADAS E AS RESPOSTAS CABIVEIS.

2. QUAL E O TOTAL DE VEICULOS DAS FROTAS OFICIAIS, DE TRANSPORTE PUBLICO E
COLETIVO DA CIDADE DE SAO PAULO?

R.: A FRO1A DE ONIDUS COLE1IVO3 URBANOS NA CIDADE DE SA0 PAULO, CONTRATADA
PARA OPERAÇAO COMERCIAL ESTA ASSIM DIVIDIDA2

— CSTC	 e 2.901. onibus
— PERMISS1ONARIAS U.061

1111, CMTC NAO DISPOE DA QUANTIDADE DE VEICULOS DA FROÇA OFICIAL DE SAO
PAULO..

2. QUAL SERIA O CUSTO DA CONVERSAO OU TROCA DAS FROTAS MENCIONADAS, POR
VEICULOS MOVIDOS A OAS NATURAL?

O CUSTO PARA ADAPTAÇAO DE UM ONIBUS ORIGINALMENTE MOVIDO A 01...E0 DIESEL
ESTA EM TORNO DE US$ 8,000.00 E, A AQUISIGA0 DE UM ONIBUS ORIGINALMENTE
FABRICADO PARA USO DE GNV ESTA EM TORNO DE US$ 130,000.000.00.

O CUSTO PARA ADAPTACAO . DE VEICULOS LEVES ESTA ESTIMADO EM CERCA DE US$
1,500.00 A QUAL DEVE SER REALIZADA EM OFICINAS HOMOLOGADAS.
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3- A INDUSTRIA ESTA PREPARADA PARA ATENDER A DEMANDA SUSCITADA PELA
PROPOSITURA?

R= NA CIDADE DE SAO PnuLo, E31A0 CREDENCIADAS E HOMOLOGADAS PELO INMETRO,
CERCA DE 20 OFICINAS QUE REALIZAM A ADAPTAVA° DE VEICULOS LEVES PARA USO DE
GNV.

ESTAS OFICINAS REPRESEN1AM FABRICANTES DE "KITS" DE CONVERSA° IMPORTADOS
E DO UNICO . "KIT" NACIONAL (RODAGAS), SENDO QUE CONJUNTAMENTE REALIZAM UMA
MEDIA DE 25 ADAPTAÇOES/DIA,

NO TOCANTE AOS ONIBUS, A UNICA EMPRESA ATUANDO NO SETOR DE FABRICAÇA0 DE
Ále.ICULOS MOVIDOS A GNV E A MERCEDES•BENZ DO BRASIL S/A. •
IMF A CONV•RSA° DE MOTORES DIESEL PARA USO DE ONV (OTTOLIZACA0), AINDA ESTA
EM •ROCESSO DE DESENVOLVIMENTO CONJUNr0 ENTRE A CHTC E A FUNDAÇA0 PARA O
INCREMENTO DA PESQUISA E Dâ.-APERFEIÇOAMENTO INDUSTRIAL - FIPAI/USP DE 5A0
CARLOS/SP.

4- EXISTE GAS NATURAL DISPONIVEL NO MUNICÍPIO PARA ATENDIMENTO DA DEMANDA
CITADA? E COM RELAÇA0 AO ABASTECIMENTO?

R: ATUALMENIE A CIDADE DE SA0 PAULO DISPOE DE APENAS 04 POSTOS DE
ABASTECIMENTO DE ONV, SENDO 01 DELES CONSTRUIDO PELA PETROBRAS
DIS1RIBUIDORA-OR, PARA ATENDER A FROTA CMIC E UM ANEXO PARA ATENDIMENTO DE
VEICULOS LEVES (FROTAS CATIVAS E TAXISTAS) ATUALMENTE ESTIMADOS EM 03 MIL
VEICOLOS.

NO QUE DIZ RESPEITO A DEMANDA DE COMBUSlIVEL,ESCLARECEHUS QUE SOMENTE A
FROTA DE 60 ONIBUS E 01 PERUA KOMBI DA CMTC CONSOMEM EM MEDIA 120.000
Nm3/MES, O QUE EQUIVALERIA DIZER QUE NO CASO DA FROTA TOTAL DE ONIBUS DO
AgNICIPIO JÁ ESTIVESSE CONVERTIDA, O CONSUMO AfINGIRIA O PATAMAR DE
W.000.000 Nm3/MES.

SABE-SE QUE A PRODUÇAO DIARIA DE GAS NATURAL DA PETROLEO BRASILEIRO S/A
- PETROBRAS, ESTA ESTIMADA EM 19.500.000 Nm3, DENOTANDO QUE HAVERIA
com p usrIvEL DISPONIVEL PARA ATENDER A TOTALIDADE DE ONIBUS DO MUNICIPIO DE
SAL) PAULO, POREM ATUALMEN1E A MAIOR PARCELA DE PRODUÇÁO DE ONV ESTA
DESTINADA A FINS INDUSIRIAIS E NAU Atiram:uivos.

o AUMEN10 DO NUMERO DE POSTOS DE ABASTECIMENTO DE GNV DEPENDE DA
EXPANSAO DOS GASODUTOS, SENDO QUE A QUESTA° COMPETE A CUMGAS HAJA VIS 10 QUE
ES 1E E O ORGAO RESPONSÁVEL PELA DISFRIBUIÇÃO DESSE PRODUTO NO :s FADO DE SA0
PAULO, E AINDA A EXECUÇAO DE INFRA-ESTRUTURA DE ABASTECIMENTO A QUAL
COMPETE AS EMPRESAS DISTRIBUIDORAS DE COMBUSTIVEL.

INFORMAÇA0 DEM/TM - 114/93	 OU'-', ecirt	 .;t4, . "INFORMAÇA0 DEM/TM - 114/93 oo‘
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5. EM QUE ASPECTOS O PRESENTE PROjE70 DE LEI SUBREPOE —SE A LEI MUNICIPAL
10.950 DE 24/JANEIR0/1991?

R .: A SO3REPOSIÇA0 DA PROPOSITURA AlINGE OS ONIBUS COLETIVOS URBANOS, POiS A
CONVERSAO DESTAS rRorAs OU A suBsrrrWsçAo DOS MOTORES DIESEL POR OUTROS
MOVIDOS A GAS, FAZ PARTE DO OBJE10 DA REFERIDA LEI.

r •

di. ESTIME AS VANTAGENS ECONOMICO—FINANCEIRAS ADVINDAS DA PROPOSTA, DO PONTO
IlrE VISTA DO ERARIO MUNICIPAL.,

R: NO UNIVERSO "ONIBUS" ASVVANTAGENS PARA USO DO GNV EM TERMOS ECONOMICO-
•FINANCEIROS, ABRANGEM A DIFERENÇA DE PREÇO CH RELAÇÃO AO OLE0 DIESEL (21%
MENOR) E UMA ESTIMATIVA,NUMA SI1UAÇA0 DE NORMALIDADE, DE 01IMIZAÇA0 DA VIDA
UTIL PARA OS COMPONENTES DO MOTOR (QUANDO CONSUMINDO—SE COMBUSTIVEL COM
QUALIDADE IDEAL) E AUMEN10 DO PERIODO DE TROCA PARA O OLEO LUBRIFICANTE DO
MOTOR.

NO UNIVERSO "VEICULOS LEVES" AS VANTAGENS ESTAO RELACIONADAS COM A
REDUÇÁO NO INDICE DE CUSTO/KM, POIS UTILIZANDO•SE SOMENTE O GNV COMO
COMBUSTIVEL, A RELAÇAO DE GANHO AOS OUTROS COMBUSTIVEIS VARIA ENTRE 1472
E 165Z, E UTILIZANDO O SISTEMA SICOMBUSTIVEL/HIBRID0,0 GANHO VARIA ENTRE
17% E 26%.

CABE SALIEN1AR QUE O GRANDE FATOR ALAVANCAD•R DEVE —SE TANDEM A
MAXIMIZAÇAO DA AUTONOMIA TOTAL DO VEICULO, A QUAL ATINGE EM MEDIA 49%
QUANDO UTILIZANDO O SISTEMA BICOMBUSTIVEL/HIBRIDO, OU SEJA, ALTERNANDO•SE O
50110 0513: 	 ORIGINAL DO MOTOR COM o GNV.

A SITUAÇÃO APRESENTADA REFERE—SE A CONVERSA° REALIZADA EM 01 PERUA ROMEU

I
CMTC, ATUANDO NA ÁREA DE FISCALIZAÇAO, SENDO ALTAMENTE POSITIVA TENDO EM
TA A NECESSIDADE DA DISPONIBILIDADE OPERACIONAL EXIGIDA PARA REALIZAR

GRANDES QUILOMETRAGENS POR DIA.
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7. A IMPLEMENTAÇAD DO PROJETO EM TELA TRARA SIGNIFICATIVO PERIGO DE
VAZAMENTOS OU EXPLOSAD DOS VEICULOS?

R: O SISTEMA DE ABASTECIMENTO E ALIMENTAÇAO DOS VEICULOS, ESTA PROJETADO DE
ACORDO COM NORMAS ESPECIFICAS DE SEGURANÇA, SENDO INCLUIDA AINDA, VÁLVULAS
QUE ATUAM A NIVEL DE EXCESSO DE CARGA EM CASO DE AUMENTO'DA TEMPERATURA
INTERNA DOS CILINDROS DE ARMAZENAMENTO DE GNV E, A NIVEL DE EXCESSO DE
FLUXO QUANDO DE ROMPIMENTO DA TUBULAÇAO DE GNV,

NO CASO DE AUMENTO DA TEMPERATURA 'INTERNA DOS CILINDROS DE ARMAZENAMENTO
GNV, A VÁLVULA DE SEGURANÇA LIBERA AUTOMATICAMENTE O GÁS PARA A

AfMOSFERA NAU PROVOCANDO 5ITUAÇA0 DE PERIGO, POIS O GÁS NATURAL E MAIS LEVE
S UE O AR E DISSIPA —SE NATURALMENTE.

NO CASO DE ROMPIMENTO DA TUBULAÇAO (COLISAO, ETC)A VÁLVULA DE SEGURANÇA
CORTA AUTOMATICAMENTE A PASSAGEM DO COMBUSTIVEL EVITANDO VAZAMENTOS.

B. HA ALGUM OBICE A PRESENTE PROPOSTA, POR MOTIVO DE DIFICULDADE DE
FISCALIZAÇA0?

R= A FISCALIZAÇÃO PARA INSTALAÇAO DO "KIT" DE CONVERSAO DEVE SER
IMPLEMENTADA, EVITANDO POSSIVEIS FALHAS OU DEFEITOS QUE PORVENTURA VENHAM A
PROVOCAR RISCO DE SEGURANÇA.

PARA HOMOLOGAÇAO DO VEICULO ADAP7ADO, EXISTEM ORGAOS CREDENCIADOS PELO
INMETRO, QUE VERIV . ICAM TODAS AS ALTERAÇOES REALIZADAS.

lor. QUAIS AS ADAPTAÇOES EXIGIDAS NAS GARAGENS DOS VE1CULOS A GAS?

R: AS ADAP1AÇOES DE INFRA-ESTRUTURA NA GARAGEM DA CMTC QUE SEDIA OS ONIBUS
MOVIDOS A GNV, VOLTARAM—SE AOS ASPECTOS DE SEGURANÇA, COMO POR EXEMPLO,
DESTINAR UMA ÁREA ESPECIFICA PARA A MANUTENÇA0 DESTA FROTA, PROVIDA AINDA
DE SISTEMA DE VENTILAÇÃO NATURAL OU FORÇADA, E UTILIZAÇÁO DE LUMINAR IAS E
TOMADAS ANTI—EXPLOSAO NAS VALE1AS DE INSPEÇAO.

RECOMENDA—SE A AQUISIÇAO DE EQUIPAMENTOS PARA DETECÇÃO DE VAZAMENTOS DE
GÁS PARA INSPEÇAO PERIODIOA NOS VEICULOS.

O RESTANTE DA INFRA—ESTRUTURA NAU NECESSITOU DE ALTERAÇÃO, MANTENDO—SE A
MESMA PARA OS VEICULOS MOVIDOS A DIESEL.

INFORMAÇA0 DEM/TM — 114/93	 mnoc.r.,-- ,	 . sh„, .INFORMAÇA0 DEM/TM — 114/93

4
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20. EXISTE ALGUM OUTRO FATOR IMPEDITIVO, DO PONTO DE VISTA DO EXECUTIVO,
PARA O SUCESSO DA PROPOSITURA?
R: NO QUE SE REFERE A OBRIGATORIEDADE DA LEI, 0 RITMO DE APLICABILIDADE
SER DEFINIDO DE ACORDO COM A OBTENÇÃO DE RECURSOS, A DISPONIBILIDADE E
QUALIDADE ASSEGURADA DO COMBUSTiVEL, O DESENVOLOMENIO TECNOLOGICO DOS
ATUAIS EQUIPAMENTOS RODANTES E DE ABASTECIMENTO, POIS ESTES SÃO PROBLEMAS
AFETOS AS IRES ESFERAS DE GOVERNO E INDUSTRIAS VOLTADAS AO SETOR.

ACREDITAMOS SER NECESSARIO HAVER UM SINCRONISMO ENTRE AS PARTESr, ENVOLVIDAS, PARA QUE SEJA VIÁVEL E EXEQUIVEL A CONVERSAO DE TODA FROTA DE
ONIBUS URBANOS COLETIVOS NOS PROXIMOS ANOS CONFORME DETERMINA A LEI
•OMULOADA, ALEM DO ATENDIMENTO AS FROTAS CATIVAS E DEIAXISTAS.

c

ADM.E1 --aa CAZOTO BELOPEDE
ANALÁK TECNI 0 SENIOR
DE/ 	 TM

•

C.C.: DE/DEM - arquivo.
ECB/ccb
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BRE O PROJETO DE LEI N2 135/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Eder Jofre, visa dispor sobre a utilização de gás natural como

combustível na frota de veículos oficiais, de transporte público e

coletivo de passageiros.

• A propositura autoriza o Executivo a utilizar o gás na-

tural como combustível para os veículos citados. Em seu artigo 32,

estabelece prazo de 60 dias para regulamentação da medida.

Quanto ao aspecto estritamente financeiro, nada há a

opor à propositura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 10 de agos-

to de i993.

Presidente•
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PARECER
0948/93 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

n•••.

to de 1993.

Presidente

BRE O PROJETO DE LEI N2 135/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Eder Jofre, visa dis por sobre a utilização de gás natural como

combustível na frota de veículos oficiais, de transporte público e

coletivo de passageiros.

A propositura autoriza o Executivo a utilizar o gás na-

tural como combustível para os veículos citados. Em seu artigo 32,

estabelece prazo de 60 dias para regulamentação da medida.

Solicitadas informações ao Executivo, responderam os ór-

gãos competentes que o ritmo de aplicabilidade seria definido de

acordo com a obtenção de recursos, a disponibilidade e qualidade

assegurada dó combustível, o desenvolvimento tecnológico dos

atuais equipamentos rodantes e de abastecimento, pois estes são

problemas afetos às três esferas de governo e indústrias voltadas

ao setor.

Tendo em vista a existência da Lei n2 10.950/91, que es-

tabeleceu prazo de 10 anos para adaptação dos ônibus, e o fato de

o projeto ser autorizativo, além das colocações técnicas quanto

aos prazos para implantação de tais medidas, nosso parecer é con-

trário.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 10 de agps-
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CÂMARA MUNICIPAL DE

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

A

"VOTACÃO NOMINAL REFERENTE AO deu 9 1N°

(

N• VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
eAo

AUTEVE-
se

Ne VERE&ÁES VOTOU
SIM

VOTOU
MU

~TEVE-
sE

1 ADRIANO DIOGOD X 29 ITALO CARDOSO

2 ALBERTO CALVO 30 JOOJI MATO .

3 ALDAIZA SPOSAT1 .>< 31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO ...)Ç

4 ALEX FREUA NETTO .><- 32 JOSÉ MENTOR

6 ALMIR GUIMARÃES 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 " X

• ANA MARTINS 34 LIDIA CORFLEA T‹
7 ANTONO DE PANA MONTERO P 35 MANOEL SALA

8 ARCHIBALDO ZANCFtA 36 MARCOS CINTRA

• ARNALDO DE ABREU MADEIRA 37 MARCOS MENDONÇA ?ç."
10 Sergio Rosa ><- 38 MARIO DIAS K. .
11 AURÉLIO NOMURA _>(- 39 MARIO NODA ,K
12 Alberto Hiar	 - 40 MAURICIO FARIA .)<

13 BRASIL VITA )‹ 41 MIGUEL COLASUONNO X

14 BRUNO FÉDER 42 MURILLO ANTUNES ALVES X

15 CHICO WHITAKER 43 NELO RODOLFO )‹
16 COSME LOPES >< 44 ODILON GUEDES

17 Edson Simões 45 OSVALDO GIANNOTTI "À

18 DARCIO ARRUDA >‹ 46 OSVALDO SANCHES

19 DEVANIR RIBEIRO 47 PAULO KOBAYASHI

20 EDER JOFFtE .)< 48 ROBERTO TRIPOLI 	 LICENÇA
21 EDNALDO ESTIMA >< 49 José Eduardo M.Cardoso -4-
22 EMILIO MENEGHINI " 50 USHITARO KAMIA

23 FARIA UMA 51 VICENTE VISCOME --,--

24 GILBERTO KASSAB .> 62 VITAL NOLASCO

25 GILBERTO NASCIMENTO X 53 WADIH MUTRAN

26 GUILHERME GIANETTI .5‹ 54 ZENAS PIRES

27 HANNA GHARIS )< 55 ZULAIE COBRA RIBEIRO

28 HENRIQUE PACHECO

•

•:

VISTO:

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

O ORDINÁRIA
SESSÃO rj	 REALIZADA

O, EXTRAORDINÁRIA

\r\°

Votaram "SIM":	 LVÍO Srs Vereadores

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:	 Srs Vereadores

Srs Vereadores



Votaram 'SIM": _	 Srs Vereadores

Srs Vecadores

Srs Ver( :dores

VC13tè'll 'NO"

AES1 'CL	 _

II

CÂMARA MUNICIPAL Di"-7a0

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO (-7- N' 155A 3
REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

/Zr  SESSÃO El ORDINÁRIA
	 REALIZADA EM  2?  DE 	

Ne VEREADORES VOTOU
i.

-
VOTOU &UME-

ai
No

I/
VEREADORES wmx,

SN
wmpu

MÃO
mswel.

at
1 ADRIANO D40403 21 iTALO CARDOSO .4:
2 ALBERTO CALVO 4 30 JO0J1 NATO ''	 1

3 ALDAJZA SPOSAll il. 31 JOSÉ INDO" F. NASCIMENTO '

4 ALEX FREUA NETTO A 32 JOSÉ MENTOR •

II ALMIR GUIMARÃES Y, 33 JOSÉ VIVIAM FERRAZ	 •

li ANA MARTINS )ç 34 LbLA CORREA

7 ~ROCE PANA MONTERDP )( 36 MANOEL SALA

II ARCHIBAU_DO ZANCRA 36 MARCOS CINTRA

• ~O DE ABREU PAADWA y . 37 MARCOS MENDONÇA

16 Sergio Rosa 31 MARIO DIAS A .

11 AURÉUO NOMURA	 •	 1 n ° 31I MARIO NODA

12 Alberto Hiar	 . 46 MAURICIO FARIA X
13 BRASIL VITA 4' 41 MIGUEL COLASUONNO X

14 BRUNO FÉDER 42 MURILLO ANTUNES ALVES X.

15 CHICO WHITAKER X 43 NELO RODOLFO	 .
16 COSME LOPES 44 ODILON GUEDES

W Edson Simões 41 OSVALDO GIANNOTT1

11 DARCIO ARRUDA Á. 46 OSVALDO SANCHES
.

11 DEVAt41R RIBEIRO 47 PAULO KOBAYASIII

EDER JOFRE /1 —
a ROBERTO TRIPOLI	 LICENÇA

21 EDIVALDO ESTIMA X 41 Jose EduardD M.Cardaso
22 EMIUO MENEGNINI $0 USHITARO ICAMIA X .

23 FARIA LIMA )( $1 VICENTE VISCOME X ,
24 GILBERTO KASSAB • 62 VITAL NOLASCO

11 GILBERTO NASCIMENTO )( $3 WADIH MUTRAN

21 GUILHERME GIANETTI • 54 ZENAS PIRES

27 KANNA GNARIB
.

55 2ULAIÉ COBRA RIBEIRO

28 étENR I DUE PACHECO /r
—

33



• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para intormiwao. rubricado corno toam 	 . 	

do processo 	 d.113	 í	 v 
LEG.3 - Sra. Chefe:

O presente Projeto foi aprovado em 2a.

discussão, na ida. Sessão ExtraordinAria de g/ 	 /
estando em condiçõ' es de ser remetido A sanção.
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Sr. Marcos,

Preparar ofício encaminhando cOpia autentica ao Exe-

cutivo, providenciar carta de lei e registro.

29-06-94
r-N

INGEL4 BORDIN ANDREM

Chefe de Seção Técnica 5

1

Sra. Chefe,

Preparado conforme a solicitaçãci de V.Sa.

29-06-94A

MARCOS ciiorg.	 NIDAS

Assis:eia° da

SEGUE 	 Junta' 	  nestanesta data, 	 documento 	 e papel p Intormacao. rubricadof.:?.

sob folha	 	 ne 	
1-1

Em(:) 

(a)



MEL COLASUONNO
Presidente

São Paulo, 02/ de junho de 1994.

DT7-LEG3
OFICIO N.300308/94

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cápia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 22 de junho do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 135/93 de autoria do
Vereador áder Jofre - dis p ondo sobre a utilização de gás
natural como combustível na frota de veículos oficiais, de
transporte pkiblico e coletivo de passageiros, e dando outras
providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus p rotestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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DT7-LEG3
OFICIO N.300308/94

.ce,xer,i

Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÂO DE 22 DE JUNHO 

DE 1994.  Cópia extraída de fls. n2 01 do Processo n2 135/93.

(PROJETO DE LEI N2 135/93). Disp6e sobre a utilização de gás

natural como combustível na frota de veículos oficiais, de

transporte público e coletivo de passageiros, e dá outras

p rovidências. A CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12

Fica o Executivo Municipal autorizado a utilizar o gás natural

como combustível nos veículos da frota oficial, de transporte

público e coletivo de passageiros no município de São Paulo, em

conformidade com a legislação vi g ente. Art. 22 - Os efeitos da

presente lei estende-se a todos os veículos es p ecificados no

.artigo 12 desta lei, pertencentes às secretarias e órgãos da

administração direta, indireta, fundaç6es, autarquias, sociedades

de economia mista, Câmara Municipal e Tribunal de Contas do

Municí p io de São Paulo. Art. 32 - O Executivo Municipal

regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias a partir da

data de sua publicação. Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publiâção, revogadas as disposiç6es em contrário.

•••••

Eu, MARCOS ANT

Assistente a
I.E.Orams Assistente de Chefia Técnica,
a- Técnica

"OPA-10-B" extraí a presente cópia fielzZde flAsu .do livro

comp etente n2 46 e datilo g rafei. Eu,	

LI

I
Oficial Legislativo, padrão "OPA-9-B" a	 conferi. São Paulo, 23

de junho de 1994. Chefe da Seção Técnica de Preparo 	 is - de

Documentos Le g islativo~ .7349.4~E~Visto,
Giefe de Seção Técnica	 DiretorT c, 13

padrão



Miguel Colasuonno
Jooji Hato
Mário Noda
Guilherme Gianetti
José Viviani Ferraz•

Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara

Municipal de São Paulo.-

MAL

•
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LEI N2 DE	 DE DE 19 .

Wfri)2~a

•

Disp5e sobre a utilização
de	 gás	 natural	 COMO

combustível na frota de
veículos	 oficiais,	 de
transporte público e
coletivo de passageiros,
e dá outras providencias.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 22 de
junho de 1994, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica o Executivo Municipal
autorizado a utilizar o gás natural como combustível nos
veículos da frota oficial, de transporte público e coletivo
de passageiros no município de São Paulo, em conformidade com
a legislação vigente.

Art. 22 - Os efeitos da presente 	 lei
estende-se a todos os veículos especificados no artigo 12
desta lei,	 pertencentes às	 secretarias e	 órgãos	 da
administração direta, indireta, fundaç5es, autarquias,
sociedades de economia mista, Câmara Municipal e Tribunal de
Contas do Municí p io de São Paulo.

• Art. 32 - O Executivo Municipal
regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias a
partir da data de sua publicação.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç5es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 27 dejunho
de 1994.

•

MAL



ANEXO:

MEUS PENHARRURIA

ASsess.:cra

CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo,  29  de 	 junho  ,	 de 19  94.

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 300308 de

29.06.94 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cápia auten

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei

n 2 135 /93 de autoria do Ver. Éder Jofre.

CÓD. 0653



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel paraInforrnaçáo, b Icad0 corno folha

do processo ii5 ? 	 de A.--OG	 	

LEI N9 11.603	 • DE 12 DE JULHO	 DE 1994
(Projeto de Lei n9 135/93, do Vereador Eder Jofre)

' Dispõe sobre a utilização de gás natural
como combustível na frota de veículos ofi
ciais, de transporte público e coleti-
vo de passageiros, e dá outras providên-
cias.

PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em sano° de 22 de junho
de 1994, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. lo - Fica o Executivo Municipal auto
rizado a utilizar o gás natural como combustível nos vel=
culos da frota oficial, de transporte público e coletivo
de passageiros no município de Sao Paulo, em conformidade
com a legislação vigente.

Art. 29 - Os efeitos da presente lei es-
tendem-se a todos os velculos especificados no artigo 19
desta lei, pertencentes ás secretarias e õrgãos-da admi-
nistração direta, indireta, fundações, autarquias, socie-
dades de economia mista, Câmara Municipal e Tribunal de
Contas do Municlpio de São Paulo.

Art. 39 - O Executivo Municipal regulamen
tara esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias a partir clã
data de sua publicação.

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na da
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrá-
rio.
PREFEITURA DO MUNICTPIO DE SA0 PAULO, aos 12 de julho
de 1994, 4419 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
JOSE ALTINO MACHADO, Secretário dos Negócios Jurídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário dasFinanças
WALTER CORONADO ANTUNES, Secretário Municipal de Transpor
tes
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de
julho	 de 1994.

iDEVNIpO,ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

Publicado no MARIO CF1Cl5L

de_Ái/ O 7,' 1994
paginacoluna	

Conferido:	 /AW-
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Para as devidas providencias,

40%	 Og	 /ís n-n1

AVELA D0121114;,41V1)12r0101
Chefe de Seção Técnica II

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQU n VO

Proc. encerrado c/	 3--r	 fls.

Arquivo em  /2g-__- ,),r •	 ,

O Func.'	 ft 
REGINA APARECIDA B

CIL

SEGUE 	 Ju ntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob tolha 	  n2 	

Em 	 / 	1	

(a) 	
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